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A INDISPENSÁVEL 

vigilância pós-parto 
Em série de reportagens, o Correio aborda a importância de olhar para as mães após o nascimento  

do bebê. A ciência mostra como os impactos na saúde feminina estendem-se bem depois do fim da gestação

É 
um erro imaginar que com-

plicações obstétricas ficam 

restritas ao período gesta-

cional. Elas costumam ter 

efeitos duradouros na saúde car-

diovascular das mulheres. Pes-

quisas recentes, conduzidas pela 

Intermountain Health, nos Esta-

dos Unidos, e pela Universidade 

Airlangga, na Indonésia, mostram 

que tanto os distúrbios hiperten-

sivos da gravidez (DHG) quanto a 

hemorragia pós-parto (HPP) ele-

vam, por anos, o risco de doenças 

cardíacas, acidentes vasculares, 

tromboses e até morte.

No primeiro estudo, apresen-

tado nas Sessões Científicas da 

Associação Americana do Co-

ração de 2025, pesquisadores 

analisaram 218.141 nascimen-

tos em 22 hospitais entre 2017 

e 2024. Constataram que mu-

lheres que desenvolveram DHG, 

como hipertensão gestacional, 

pré-eclâmpsia ou eclâmpsia, 

enfrentaram risco considera-

velmente maior de complica-

ções cardiovasculares nos cinco 

anos seguintes ao parto.

“Qualquer forma de hipertensão 

durante a gravidez aumenta signifi-

cativamente o risco cardiovascular e 

o risco de morte”, afirma Kismet Ras-

musson, pesquisadora principal. Se-

gundo ela, esse perigo é ainda mais 

acentuado em casos de eclâmpsia: 

“Essa condição está presente em mu-

lheres com hipertensão crônica antes 

da gravidez e é ainda mais pronuncia-

do quando há DHEG”.

Os dados revelam que 19,7% 

das pacientes avaliadas receberam 

diagnóstico de DHEG, frequente-

mente acompanhado de fatores 

adicionais de risco, como obesida-

de, tabagismo e diabetes. A condi-

ção esteve associada a probabilida-

de até 13 vezes maior de insuficiên-

cia cardíaca, além de riscos am-

pliados de AVC, ataque cardíaco, 

doença arterial coronariana e mor-

te. Rasmusson defende uma abor-

dagem mais intensa de cuidado 

nesses casos. “Na Intermountain, 

estamos integrando a atenção pri-

mária e a cardiologia às equipes de 

atendimento para pacientes de al-

to risco, criando um modelo abran-

gente de assistência clínica.”

Atenção no futuro

esse estudo e muitos outros nos mos-

tram é que a gravidez é um poderoso 

preditor da saúde futura da mulher. 

Ela é um ‘teste’ natural que expõe vul-

nerabilidades cardiovasculares que, 

de outra forma, poderiam passar des-

percebidas por anos.”

Para o professor, é necessário 

conscientizar não somente as mu-

lheres, mas também a classe médica 

e os gestores de saúde de que inves-

tir na saúde de pacientes que tiveram 

DHEG é prezar pela saúde pública a 

longo prazo. “Isso significa prevenir 

mortes e doenças cardiovasculares 

em uma população que está no au-

ge de sua vida produtiva e familiar. 

Esse estudo é um poderoso lembre-

te de que o cuidado com a mãe vai 

muito além do nascimento do be-

bê, ele se estende por toda a sua jor-

nada de vida. É um desafio, mas tam-

bém uma enorme oportunidade para 

realmente inovar na forma como cui-

damos da saúde materna.”

Cuidado prolongado

A urgência por vigilância prolon-

gada da saúde feminina após uma 

gestação também aparece em ou-

tra análise, publicada na revista The 

Journal of Maternal-Fetal & Neonatal 

Medicine, que reuniu dados de mais 

de 9,7 milhões de mulheres de di-

versos continentes. A revisão destaca 

que aquelas que sofreram hemorra-

gia pós-parto têm risco 1,76 vez maior 

risco de desenvolver doenças cardio-

vasculares e 2,10 mais chances de ter 

tromboembolias.

Embora seja mais intenso 

no primeiro ano, o risco pode 

persistir por até uma década e 

meia, especialmente entre mu-

lheres que também apresen-

taram hipertensão gestacio-

nal. “A hemorragia pós-parto 

(HPP) tem sido vista por mui-

to tempo como uma emergên-

cia que termina assim que o 

sangramento para. Mas nos-

sas descobertas mostram que 

ela pode ter efeitos duradou-

ros na saúde cardíaca da mu-

lher”, destaca a autora princi-

pal, Manggala Pasca Wardhana. 

Ela defende mudanças nas po-

líticas públicas. “Mulheres que 

apresentam sangramento inten-

so poderiam ter acesso a exa-

mes cardiovasculares de rotina.”

Conforme Leonardo Coelho, 

obstetra especialista em gesta-

ção de alto risco e coordenador da 

ência da Maternidade Brasí-
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Os distúrbios hipertensivos da gravidez (DHG) aumentam significativamente o risco de complicações cardiovasculares pós-parto

Intermountain Health

“O novo estudo nos traz uma preo-

cupação ainda maior para a condi-

ção, pois as evidências evidenciam 

que os efeitos da HPP podem ir 

além do parto. Mulheres que ti-

veram esse tipo de sangramento 

no período peri-parto apresen-

tam maior risco de desenvolver 
om

Segundo o especialista, esse 

efeito é duradouro porque, possi-

velmente, a perda de sangue inten-

sa coloca o organismo sob grande 

estresse, o coração precisa traba-

lhar mais para compensar a que-

da do volume circulante, a anemia 

reduz a oferta de oxigênio aos teci-

dos e a resposta inflamatória pode 

uíneos e a coa-

que já tinham fatores de risco, co-

mo pré-eclâmpsia, cesarianas pré-

vias e anemia. Por isso, a HPP 

não deve ser encarada somen-

te como um evento isolado do 

dia do parto, mas como um sinal 

importante de que essa mulher 

precisa de acompanhamento car-

diovascular mais atento ao longo 

da vida. Com informação adequa-

uimento médico regular é 

O coautor Fiqih Faizara Ustadi 

ressalta a complexidade dessa re-

lação. “São necessárias mais pes-

quisas para melhor compreender 

os mecanismos e desenvolver es-

tratégias para a prevenção e o tra-

tamento dessas complicações po-

tencialmente fatais.”

LEIA AMANHÃ: "De olho no quadro 

psicológico das mães", sobre a 

saúde mental no puerpério.

MARCELO BERGAMO, 

cardiologista e responsável 

técnico da Coreclin,  

em São Paulo 

Quais sinais ou sintomas de 

alerta podem indicar problemas 

cardíacos durante a gravidez?

Procure atendimento imediato 

se aparecer falta de ar em repouso 

ou ao deitar, dor ou aperto no peito, 

palpitações persistentes com mal-

-estar, desmaio, inchaço súbito de 

pernas ou rosto com ganho rápido 

de peso, dor de cabeça muito forte 

com visão embaçada, dor na “boca 

do estômago”, ou pressão muito al-

ta. Cansaço e inchaço leves podem 

ser esperados, mas quando surgem 

de repente, pioram 

rápido ou limitam 

suas atividades é 

sinal de alerta.

Como a gravidez 

afeta o coração 

e a pressão 

arterial, mesmo 

em mulheres 

sem histórico de 

doença cardíaca?

Na gravidez, o corpo aumenta 

o volume de sangue e a frequên-

cia do coração, então o cora-

ção trabalha mais. A pressão 

costuma cair no segundo tri-

mestre e pode voltar a su-

bir no final. Algumas palpitações 

são benignas, mas 

também podem 

surgir condições 

como hipertensão 

gestacional e pré-

-eclâmpsia. Além 

disso, o sangue fi-

ca mais “propen-

so a coagular”, es-

pecialmente no 

pós-parto, o que 

exige atenção a sin-

tomas fora do padrão.

Quais cuidados ou exames 

de rotina são recomendados 

para monitorar a saúde 

cardiovascular durante a 

gestação e no pós-parto?

Manter o pré-natal em dia, com 

pressão medida em todas as con-

sultas, controle de ganho de peso 

e avaliação de inchaço, é essencial. 

Testes simples, como urina, exa-

mes de sangue e rastreio de dia-

betes gestacional ajudam muito. 

Se houver sintomas ou fatores de 

risco, o médico pode solicitar ele-

trocardiograma e ecocardiogra-

ma, além de monitorização do-

miciliar da pressão. No pós-par-

to, é importante checar a pressão 

e os sintomas nas primeiras  se-

manas e fazer revisão em até 12 

semanas; quem teve pressão al-

ta ou pré-eclâmpsia deve manter 

acompanhamento cardiometa-

bólico a longo prazo.
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Calorão outra vez — A temperatura elevada fez o brasiliense procurar locais para 
se refrescar. Oscilação entre chuva e calor é comum na estação, diz o Inmet. PÁGINA 16

Ex-presidente deve passar 
por novos exames na próxima 

segunda-feira para saber 
se haverá necessidade de 
procedimentos médicos 

para tratar soluços. Ele segue 
internado no Hopsital DF Star, 

na Asa Sul, após ser submetido a 
uma cirurgia de hérnia inguinal. 

Para comemorar a virada do 
ano, milhares de brasilienses 
devem viajar de carro, prevê 
a Polícia Rodoviária Federal. 

Adelaide Dutra é um exemplo: 
fez a revisão completa do 

veículo para percorrer 800km.

Chanceler falou com o chefe do 
Pentágono antes de bombardeio 
ao Estado Islâmico. Trump cita 

“presente de Natal”. PÁGINA 9

Entenda por que o número 
de gols dos jogadores dessa 

posição na Série A influencia 
nas contratações. PÁGINA 19

Série de reportagens 
mostra a importância 
do cuidado prolongado 
após o nascimento do 
bebê . PÁGINA 12

Barrado no embarque, 
Silvinei Vasques 
apresentou documentos 
em nome do paraguaio 
Julia Eduardo  

Condenado pelo Supremo Tribunal Federal a mais de 24,6 anos de cadeia por participar da tentativa de golpe,  
Silvinei Vasques, ex-diretor-geral da Polícia Rodoviária Federal na gestão de Jair Bolsonaro, teve a prisão preventiva 
decretada ontem. Na decisão, o ministro Alexandre de Moraes informa que o apenado descumpriu medidas 
cautelares e deixou o país sem autorização. Numa tentativa desesperada de fugir do Brasil rumo a El Salvador, 
a partir de um voo do Paraguai, Silvinei falsificou passaporte e identidade, pegou o cachorro — aparentemente 
da raça pit bull —, burlou a tornozeleira eletrônica e seguiu de carro de São José (SC) a Assunção, capital do país 
vizinho. No aeroporto, ao ser descoberto, tentou enganar as autoridades simulando problemas de audição, fala 
e visão, além de apresentar uma carta com indicações para tratamento contra o câncer. A farsa desastrada não 
convenceu a alfândega paraguaia. Preso, Silvinei foi enviado, ontem, para as autoridades brasileiras.
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PÁGINA 7

Bolsonaro 
à espera de 
reavaliação

Segurança para 
pegar a estrada

Nigéria autorizou 
ataque dos EUA

Mercado da bola 
tem caça aos meias

Olhar atento à 
saúde da mãe

Investigado, agressor 
é afastado pela CGU

Punição por má conduta 
de servidor fora do trabalho

PÁGINA 2

Carlos Alexandre de Souza

Ana Dubeux

 Relatório pede mais liberdade de 
expressão no Brasil. Página 5

Ex-reitor, José Geraldo de Souza 
defende Código para STF. PÁGINA 14 

Documento falso, 
pitbull e “surdez” 
na fuga frustrada 
do ex-PRF Silvinei

As ações afirmativas e as conversas institucionais com a comunidade acadêmica foram pontos 
destacados pela reitora da Universidade de Brasília (UnB), Rozana Neves, em seu primeiro 

ano de gestão à frente da instituição. Na entrevista ao Correio, a professora falou, também, de 
temas como combate ao racismo e políticas de apoio à permanência dos estudantes, além de 
comentar sobre o corte de recursos do Orçamento da União para o ensino superior. PÁGINA 13

“Foi um ano desafiador, mas 
com avanços no diálogo”

ENTREVISTA      Rozana Naves

A Polícia Civil indiciou o servidor Da-
vid Cosac Junior (E) por ataques a 
uma mulher e ao filho dela, num pré-
dio em Águas Claras. Ele está sendo 
investigado pelas agressões, ocorri-
das em 7 de dezembro, e gravadas 
por câmeras de vídeo. A Justiça tam-
bém decretou medidas protetivas em 
favor das vítimas — David não pode 
se aproximar delas. Em outra frente, 
a Controladoria-Geral da União sus-
pendeu o funcionário das funções. 
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Protesto/ Familiares e amigos gritaram por Justiça no velório de 
Tainara Souza Santos, que morreu após ser arrastada por 1km. PÁGINA 6


